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Introdução: A promoção de hábitos de higiene e saúde é essencial para prevenir doenças e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, visando o cuidado tanto na atenção básica quanto em 
outras unidades extra-hospitalares, como as escolas primárias. Dessa forma, a abordagem visa 
não só a educação, mas também a transformação de comportamento (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 2019, p. 17) Objetivo: Promover a conscientização sobre práticas de 
higiene e saúde incentivando hábitos saudáveis, como a correta escovação dos dentes, a 
lavagem das mãos e a higiene corporal. Método:  A ação extensionista compreendeu etapas de 
planejamento, tais como a escolha do objetivo de desenvolvimento sustentável, saúde e bem-
estar a partir do tema geral relacionado a promoção de saúde e qualidade de vida biopsicossocial 
e ambiental. Además, ao escolher o tema saúde na escola, é possível promover hábitos 
saudáveis para a preservação de parasitoses. Além de etapas de ação do projeto na escola, como 
o levantamento das necessidades locais através da visita, elaboração do projeto, avaliação e 
monitoramento da ação, formação do relatório final e resumo simples e a mostra de extensão. 
Resultados: Os alunos participantes demonstraram grande engajamento e aproveitamento 
durante a palestra e as atividades lúdicas, influenciando a adoção de hábitos de higiene 
regulares. Além disso, observou-se que os conhecimentos adquiridos foram compartilhados 
com o público-alvo, promovendo a saúde tanto individual quanto coletiva. Conclusão: O 
feedback obtido reforçou o impacto e a relevância da iniciativa, além de destacar a importância 
de incentivar e promover mais ações educativas desse tipo, contribuindo para o bem-estar e 
melhor qualidade de vida dos alunos. 
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